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QUESTOES TEXTUAIS SOBRE MANUSCRITOS DAS CRONICAS DE 

FERNÁO LOPES 

Teresa Amado 

Universidade de Lisboa 

A tradÌ9ào manuscrita das crónicas de Femào Lopes é, embora um tanto tardia, 
invulgarmente rica no contexto dos textos medievais portugueses. O número de manuscritos dos 
seus quatro livros varia entre 25 (2" Parte da Crónica de D. Joño 7) e 43 {Crónica de D. Pedro), 
havendo 40 para a Crónica de D. Fernando e 25, igualmente, para a 1" Parte da C D. J.. Deste 
conjunto, nao chega a um ter^o o número dos manuscritos que datam do século XVII, a maior 
parte das copias sao quinhentistas e, de cada um dos textos, pelo menos urna foi feita no período 
da transifào do século XV para o seguinte. Muitas dessas copias apresentam um texto completo 
(no caso da C.D.P., a quase totalidade, a sua curta extensao afectou favoravelmente quer a 
quantidade, quer o estado de integridade das copias que déla existem). E, finalmente, pode-se 
dizer que urna parte considerável dos copistas que se ocuparam destas crónicas fizeram-no de 
modo a merecer a nossa gratidào e o nosso respeito, com uma caligrafía que se lé sem custo e 
uma aten9ào com poucas falhas. 

Por outro lado, o primeiro passo para a hierarquizapào das variantes está facilitado pelo 
facto de, para todas as crónicas, já há muito tempo nao oferecer dúvida qual das versoes, sempre 
a de um dos manuscritos mais antigos, deve ser tomada como texto-base, em resultado de um 
consenso atingido por sucessivos editores e estudiosos do século passado. Quanto ao confronto 
das variantes, seja feito empírica seja sistematicamente - conforme se pode ver ñas Introdupòes 
de Giuliano Macchi às suas edipòes críticas, da C.D.F. e da C.D.P.- demonstra na sua maioria a 
existéncia de varia95es de reduzido grau de importáncia morfològica, sintáctica ou lexical, o que 
constituí um factor de confianza na qualidade dos textos considerados globalmente. O traballio 
de Macchi mostrou também que, uma vez resolvido o incontomável problema da organiza9ào 
estemàtica do universo das versoes (esse sim, espinhoso) e distribuidas as variantes pela sua 
ordem de utilidade e fíabilidade, contam-se talvez abaixo da dezena os casos de manifestas 
incorrec9òes que, nessas muitas centenas de páginas, nao correspondem a eventuais erros do 
original (ou do arquétipo) facilmente explicáveis e portanto facilmente corrigíveis ou a 
automatismos de còpia que, uma vez identificados, pennitem com bastante seguran9a 
reconstituir o texto de origem. 

Algumas anomalías que subsistem poderao, aliás, ser apenas aparentes e resultar mais da 
nossa dificuldade de apreender com suficiente finura e versatilidade o funcionamento da lingua 
do século XV do que de verdadeiros erros. Aquí estou a falar de unidades textuais que hào-de 
continuar a provocar dúvidas e a suscitar propostas de interpreta9ào e de soIu9ào que talvez 
nunca atinjam a unanimidade. De qualquer modo, a sua ocorréncia é escassa e mesmo essa é 
possivel que venha a ser reduzida se se conseguir aperfeÌ9oar o conhecimento que temos dos 
usos lingüísticos da época. Um dicionário de termos medievais que está a ser preparado poderá, 
por exemplo, prestar uma valiosa ajuda nesse sentido. 

Com tudo isto quero dizer que, embora os mais antigos manuscritos sejam posteriores ao 
presumível termo da redac9ào das crónicas de cerca de cinquenta anos e estejamos, assim, 
sujeitos às vicissitudes da reprodufào textual que o original sofreu sucessivamente, pelo menos 
duas vezes, até chegar á produ9ào desses melhores testemunhos, existe uma grande 
probabilidade de que, seguindo os procedimentos adequados, as edi95es críticas das crónicas 
representem bastante fielmente o texto que foi escrito por Femào Lopes. Presumo, portanto, que 
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seja esse o caso das edifòes já feitas por Giuliano Macchi, e quero crer que virá a ser também o 
das restantes. 

Em parte, as características propicias que esta tradipao textual oferece ao editor e ao leitor 
desejosos deve-se sem dúvida ao carácter oficial do traballio do cronista e á categoría règia e 
cortesa dos seus primeiros destinatários e receptores, que nao garantiram apenas a competéncia 
dos escribas, também zelaram com efíciéncia pelas boas condipoes de tempo, espapo e materiais 
de execufào em que eles trabalharam. Os manuscritos mais ricos, do tempo de D. Manuel, que 
aliam ao cuidado estético a esmerada correcpao do texto, só puderam atingi-la porque existiam 
boas versoes de onde copiar. Afonso V, durante cujo reinado Femao Lopes morreu, que aínda 
Ihe renovou a tenpa instituida por D. Duarte e o tratou como se trata alguém que se estima, 
mesmo se apreciou seguramente mais o estilo de Gomes Eanes de Zurara, a quem encomendou a 
Crónica da Tomada de Ceuta (na sua intenpào inicial, de facto, a última parte da C.D.J.), pode 
bem ter mandado recopiar as crónicas anteriores. E talvez sejam reflexos das cópias feitas 
durante o seu reinado e o de Joao II os vários testemunhos quinhentistas de crónicas de Femao 
Lopes que atribuem a sua autoría a Zurara e a Rui de Pina. 

Mas parece-me que outra parte importante dos méritos do estado de correcpào e mesmo 
de legibilidade dos manuscritos que contém estas crónicas deve ser remetida a certas qualidades 
da escrita de Femao Lopes, que os seus textos exibem, e até, alargando um pouco a perspectiva, 
a qualidades da execupao materíal que creio possível supor a partir já nao tanto da escríta como 
do que sabemos sobre a sua mais persistente actividade profissional, desenvolvida antes e ao 
mesmo tempo que a de cronista. Reñro-me, como é evidente, ao oficio que deve ter tido de 
inicio e que se eré representado no título de «tabeliào geral» que Ihe aparece atribuido, e ao 
exercício das funpoes que Ihe foram confiadas pelo favor dessa experiéncia prèvia, de guarda-
mor da Torre do Tombo e de escrivao règio e dos infantes,. Da sua competéncia e capacidade de 
satisfazer os senhores para quem trabalhava falam a sua permanéncia nesses cargos até à velhice, 
e a continuada protecfào efectiva que sempre recebeu dos reis. 

O que me parece, contudo, poder relacionar com as características da tradipao manuscrita 
que descrevi sao, em particular, a elegáncia e a clareza da sua letra, essa visível mestria da arte 
de desenhar letras que se pode admirar nos seus autógrafos (certidoes de entre 1418 e 1451 e 
testamento do infante Femando de 1437, publicados por Braamcamp Freire junto com a edipao 
da Primeira Parte da Crónica de D. Joño /, 1915 / 1977). Associo-lhes, no que diz respeito á 
escrita, as mesmas elegáncia e clareza e a mesma mestria, mas agora da arte de escolher palavras 
e de com elas formar frases e alinhá-Ias em narrativa. O sentido desta apreciapào percebe-se 
melhor quando, por exemplo, se compara o texto de urna carta escríta por D. Duarte, inserida no 
Livro dos Conselhos e no Leal Conselheiro, com o aproveitamento que dela faz Femao Lopes 
num capítulo da 2" Parte da C.D.J.. A fluidez do discurso do cronista, tanto como a coeréncia e a 
amplitude controlada da maneira como o articula ganham um brilho inegável com o confronto. 
Semelhante será em geral o resultado obtido através de outras leituras comparativas com fontes 
como a Crónica do Condestável ou as crónicas de Pero López de Ayala com as quais, nao sendo, 
do mesmo ponto de vista, o contraste tao acentuado, a diferenpa, quando é introduzida, vai 
sempre no sentido da clareza e do bem escrever, como tive ocasiào de averiguar (1991). 

Digamos que se trata de um eximio profissionai das letras. No pressuposto, que me 
parece difícilmente recusável, de que foi ele que escreveu e preparou em geral os seus textos, 
julgo, portanto, que o seu modo de o fazer se repercute em muitos dos aspectos técnicos e 
materiais que caracterizam a maioria das cópias que os reproduziram. Noto, de passagem, que 
esta ideia sustenta talvez a hipótese de nao ter passado da forma de texto inacabado a sua 
redacpào das crónicas dos prímeiros sete reis, e que só essa razào seria suficiente para nao 
permitir considerar seu o texto dos dois defeituosos manuscritos quinhentistas que contém essas 
crónicas, em versSes que, para mais, citando a data de 1419, misturam á còpia de texto talvez 
auténticos fragmentos das crónicas de Duarte Galvào e de Rui de Pina. 
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As minhas duas propostas seguintes decorrem da convic9ào que acabei de expor atrás. A 
primeira pega exactamente nos mesmos elementos mas considera a potencialidade heurística de 
os relacionar em sentido inverso. Por outras palavras, se os factos conhecidos sobre Femào 
Lopes como escritor, cronista e oficial letrado da corte podem oferecer uma parte de explicapào 
para o estado da tradipao textual que nele se originou, algumas das propriedades dessa tradigào 
poderào, por sua vez, contribuir para sabermos alguma coisa mais sobre a sua personalidade, e 
tais progressos nào deixarào de reverter em vantagem para a melhor percep9ào dos textos. Sábe-
se que este vaivém entre o homem e a sua arte é um dos principáis auxiliares da leitura e que, por 
exemplo, o conhecimento da carta do reí Duarte explicitando a tarefa confiada ao seu cronista 
tem sido precioso para facilitar a coloca9ào de cada uma das crónicas na perspectiva de 
entendimento que, eremos, Ihe convém. Apenas sugiro que se fa9a entrar também no processo 
alguns elementos específicos dos testemunhos em que hoje as lemos. 

Em segundo lugar, proponho que se tente por alguma da informa9ào que é possível 
colher nesses testemunhos ao servÍ90 do esclarecimento de uma questào que se tem mantido 
pouco menos do que impenetrável à curiosidade de historiadores e de estudiosos da literatura, 
que é a do tipo de leitura e de avalia9ào de que Femào Lopes foi objecto nos dois séculos que se 
seguiram à sua morte, durante os quais foram executados os manuscritos em causa. Nào me é 
possível apresentar aquí resultados da colheita dessa informa9ào nem sequer um inventàrio 
representativo dos casos interessantes, que tenho a certeza de existirem, pois nào fiz a busca nem 
0 estudo que a eles conduziriam. Apontarei simplesmente algumas particularidades que comecei 
a reunir, a algumas das quais já dediquei um primeiro comentàrio, e mencionarei também o que 
outros sobre elas disseram, mas em nenhum caso, que eu saiba, analisando-as de forma 
exaustiva. Dizem respeito a irregularidades, tra90S de desvio ou de diferencia9ào que se 
encontram num ou noutro manuscrito. 

Comefo, entào, pelos dados adicionáis sobre o autor dos textos que os testemunhos 
podem dar a conhecer. Na primeira parte desta exposÍ9ao foi já aflorada uma importante 
característica do cronista, comprovada por essa via; o homem nào assinava o que escrevia, visto 
que os textos aparecem anónimos nos manuscritos ou atribuidos a nome errado. 

No interior do texto, uma das frases mais enigmáticas que se deparam ao leitor é a que 
anuncia uma imagem dos exércitos portugués e castelhano dispostos no terreno para se 
enfrentarem na grande batalha de Aljubarrota. Diz o texto que, «porque se a cousa nunca tam 
bem declara per semelhan9a como per ella mesma, assy nos, que o tam bem per scriptura dizer 
nom podemos como aconte9eo, o mostramos aquy figurado da guissa como estavom postas» 
(C.D.J., T Parte, cap. 38, p.88) - o substantivo subentendido é «batalhas», ou seja, exércitos. 
Nenhum manuscrito tem qualquer iluminura, mas nào tenho a certeza de que todos sejam em 
absoluto omissos em qualquer indicio de explica9ào do enigma. Tirando a possibilidade de 
interpola9ào num manuscrito cujo projecto, nào realizado, fosse o de levar miniatura, hipótese 
que suponho ter sempre de admitir, apesar da sua inutilidade e, neste caso em especial, da pouca 
verosimilhan9a, prefiro considerar que o texto vem assim do original. Acreditando nisso, 
arrisquei num trabalho anterior uma refiexào escrita sobre as implica9òes estéticas e literárias da 
rela9ào entre os conceitos de «semelhan9a» e de «figura» aquí envolvida. 

Mas o que ficou por fazer foi encontrar respostas para as perguntas que persistem: terá o 
projecto de inser9ào de uma miniatura sido gorado desde o principio? se sim, porqué manter a 
frase? se nào, que aconteceu ao manuscrito que o continha? e, acima de tudo, que inten9ào 
impeliu o cronista a querer parecer desvalorizar o poder da escrita, sua arte, face ao da pintura, 
arte de outros? Que ele pudesse ser também o executor da «figura», como já vi sugerido, parece-
me difícil de sustentar. É possível que a questào fique para sempre onde está, no entanto, creio 
que vale a pena averiguar se assim tem de ser de facto, porque, a encontrar-se alguma epécie de 
esclarecimento, lan9aria talvez uma luz nova sobre as ideias literárias de Femào Lopes. Num 
pequeño inquérito informal feito a bons conhecedores de manuscritos iluminados, foi-me dito 
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por todos, sem exceppào, que desconheciam qualquer outra ocorréncia deste tipo de anuncio 
verbal de uma pintura, o que torna esta, naturalmente, ainda mais interessante. 

Questào de outro tipo é a que resulta do facto de em vários manuscritos da C.D.P. figurar, 
após o texto de Femào Lopes, a narrativa de casos passados com o rei que nao vém contados na 
crónica, como quase todos explicam (B. Ajuda, 49-XI-60 e 49-XI-61, B. Cadaval, M. VIH. 9 
[ant.924], British L., Add. Mss. 20945, B.N.Lisboa, Cod 824, A.N.T.T., M.L. 496). Curioso, mas 
apenas isso, é o facto de tais casos nao serem em geral mencionados pelos biógrafos e 
evocadores da personalidade de D. Pedro, que quase sempre se contentam com parafrasear o 
cronista. Ora o acrescento de novos episódios só iria enriquecer a ilustrapào do carácter do rei, 
invariavelmente explorado pela sua faceta excéntrica e atreita a comportar-se como sujeito de 
acpòes singulares por excessivas ou pitorescas. Acontece que a aposipao destas pequeñas 
histórias no pròprio manuscrito, como a servir de complemento à crónica, tem um interesse 
directo para a nossa compreensao do método seguido pelo cronista, profundamente diferente do 
que se observa ter sido por ele usado ñas outras crónicas e por isso objecto frequente de 
especulapào, por vezes até apontado como prova da sua malevoléncia para com o rei justiceiro 
(cru, apenas em epítetos introduzidos por mào quinhentista). 

Julgo que neste intento de continuapao se pode ver uma evidéncia do tipo de rasto 
histórico deixado por esta figura difícil de classificar, tao capaz de provocar òdio como 
admirapao, exprimindo a sua natureza algo desadaptada perante as circunstáncias da vida através 
de um conjunto aleatòrio de histórias avulsas e irredutivelmente impares. A C.D.P. avulta, neste 
fundo, certamente como a crónica de um reinado «sem história» porque de paz e talvez de um 
real bem-estar do povo, e também por isso pouco testemunhado em registos narrativos, mas, na 
sua dimensào mais ousada, como um texto que procurou fixar a memòria do monarca 
respeitando o modo como ele era lembrado na tradipao, e dando à narrativa uma forma eia 
mesma marcada por essa lembranpa, ou seja, uma sèrie de episódios soltos, cuja cronologia é 
impossível de resolver e cujo sentido só se esclarece inteiramente quando sao inseridos no 
quadro global que o texto oferece. 

Relativamente à C.D.F., tratei também já um problema, considerando-o como um caso de 
originalidade e de fuga a modelos, semelhante a outros que animam a estrutura e a retòrica dos 
textos do cronista, mas que Macchi, por exemplo, via como um acidente de transmissao. Nao 
conhepo nenhum outro estudo sobre o assunto. Trata-se do epílogo da crónica que, como se sabe, 
acrescenta seis capítulos á narrapao da morte do reí, nos quais descreve o ambiente de 
progressiva insurreipào que se gerou em algumas cidades. O panorama dos manuscritos, embora 
de uma variedade interessante para o que aqui importa, nao oferece nenhum argumento decisivo. 
Macchi supunha interpolafào, eu procurei mostrar que a oppào do cronista faz honra á sua 
capacidade imaginativa para contar história com poder persuasivo e fídelidade a uma ideia 
narrativa. 

Passo agora a contemplar elementos que possam ser utilizados para conhecer o valor 
dado a Femào Lopes nos séculos XVI e XVII. A tradifào textual da C.D.F. distingue-se da das 
outras trés crónicas (neste contexto vou considerar como duas as partes da C.D.J.) pela 
existéncia de dois manuscritos, entre si relacionados, que constituem excepfào face a todos os 
outros (B.N.Lisboa, F.G. 10968 e B.Ateneu Comercial do Porto, 20008). Desta vez Macchi, que 
se deu perfeitamente conta do seu carácter excepcional, limitou-se a colocá-los á margem dos 
restantes manuscritos, notando-lhes as variantes mas nao Ihes dando grande atenpao. Em ambos, 
que pertencem ao gmpo de sete aos quais faltam os últimos seis capítulos, faltam igualmente os 
vinte e trés capítulos que, do segundo ao vigésimo quarto das outras cópias, transpoem com 
grande fídelidade trechos da Crónica del Rey Don Pedro de Ayala. Substituem-nos por um 
resumo colocado a seguir ao fím da crónica, equivalente a cerca de quatro páginas médias, 
explicando que sao «capítulos que nela [C.D.F.^ faltam». 
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Palei de dois manuscritos, mas de facto pode-se falar apenas de um, porque um deles 
reproduz muito próximamente o outro, como mostrou Joào Sant'Ana Matos numa tese de 
mestrado, em 1991, de maneira bastante convincente. O mais velho destes manuscritos é do 
principio do século XVI. Joào Matos identificou ainda as fontes do resumo {Livro de Linhagens 
do conde D. Pedro para a maior parte do texto, e Ayala, apenas para o epilogo) e demonstrou a 
improbabilidade - que se pode transformar sem receio em inviabilidade - da hipótese de ter sido 
Femào Lopes o seu autor. E nào foi mais longe. 

Repare-se que as duas séries de capítulos que faltam no manuscrito constituem 
precisamente as zonas mais controversas, por diferentes razòes, da C.D.F.-. a primeira tem-se 
tornado motivo de mal-estar para admiradores equivocados de Femào Lopes, porque se sentem 
na obriga9ào de justificar o a seus olhos injustificàvel servilismo, ou mesmo pastiche, de que o 
cronista portugués fez prova face ao castelhano; a segunda, pelas razòes que atrás apontei, isto é, 
por se julgar inaceitável, segundo as regras da cronística, que a crònica nào acabe com a morte 
do rei, e portanto inacreditável que o cronista tenha cometido tal incorrecpào. 

Consciente do muito que é ainda preciso indagar acerca deste còdice, suspeito que ele 
testemunha nas duas anomalías uma posipào intelectualmente moralista, que os séculos, afmal, 
nào diferenciaram muito. Restará perceber, no entanto, se por trás dos motivos mais 
¡mediatamente plausíveis para tais omissòes esteve um alto mas desorientado apreso pela obra 
do cronista ou, pelo contràrio, um desdém que levou á convicpào de que eia carecía de ser 
melhorada pelo corte e substituifào de texto (de novo, podendo esta ter sido uma interpolapào 
posterior). Falta dizer que pertence a este par de manuscritos a única variante correcta da última 
frase do capítulo que conta a morte do rei, que é também a última frase do texto que eles contém, 
e que tem graves implica9òes políticas (tratei do assunto no trabalho sobre os Epílogos). Sào, 
como se vé, códices a que nào faltam motivos para serem melhor estudados. 

Noutros dois manuscritos da mesma crónica, encontram-se, após o fim do texto de 
Femào Lopes, dois pequeños textos, um escrito no século XVI, outro no século XVII, que sào, 
em simultáneo, fecho da anterior e anúncio da crónica seguinte, do Mestre de Avis (B.Ajuda, 49-
XI-61 e B.N.Lisboa, Cod 479). O mais tardío é constituido por várias linhas que resumem o 
principio desta crónica, explicam o sentido geral da guerra com Castela e mencionam a subida ao 
trono do Mestre. No mesmo códice a crónica está completa, e apresenta uma única lacuna, 
correspondente a um capítulo medial isolado, no outro. A inten9ào parece ter sido principalmente 
a de informar sobre a sequéncia lógica e cronológica das duas crónicas e como que despertar o 
interesse pela segunda. Mas há outro efeito, produzido pelo texto mais longo: a C.D.F. acaba 
com uma frase que parece augurar o sucesso do reí de Castela na sua pretensào ao trono 
portugués; as linhas acrescentadas explicam de antemào que esse aparente sucesso foi enganador 
e que ele nào obteve nada do que quería. Creio que a cumplicidade com o cronista, fosse ou nào 
sabido que o seu nome era Femào Lopes, é aquí inegável. Qual o contexto a dar-lhe, eis o que 
seria desejável vir-se a saber melhor. 

Já me referí ás atribui9òes das crónicas de Femào Lopes a Zurara e a Pina em vários 
códices quinhentistas, mas falta fazer o seu exame completo e cruzar esse dado com outros, de 
cada um dos códices em que ele aparece, para verificar qual das interpreta9òes do facto que se 
normalizaran! (desapre90 geral e sobretudo institucional pelo cronista ou simples consequéncia 
do anonimato de Femào Lopes e da visibilidade pública dos nomes dos seus sucessores) é a que 
mais exactamente Ihe convém. 

Outros dados, que sào relativamente abundantes mas que aínda nào mereceram aten9ào, 
como os nomes dos possuidores dos códices ou as datas que neles fíguram, poderao vir a 
possibilitar várias descobertas que interessem à questào que pus. E talvez do mesmo ámbito uma 
das conclusòes, bastante pacífica, que me foi possível, tal como a outros, tirar da presen9a de 
alguns acrescentos de texto histórico, facilmente detectáveis, num dos capítulos fináis da 2" Parte 
da C.D.J. (cap. 203). Contém alusoes a factos posteriores à morte de Femào Lopes e aparecem em 
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todos os manuscritos. A conclusào a que aludi diz respeito ao interesse e ao poder de intervenpao 
dos senhores de Braganpa na crónica que nao deve ter contribuido pouco para o prestigio do seu 
fundador, Nuno Alvares Pereira, e que legava à posteridade a imagem da alianpa indestrutivel, 
que entào foi criada, entre o ducado e a casa real. A confirmar esta conjectura está o 
prolongamento da referencia ai feita ao 2° duque de Braganpa, inserido sem mudanpa de letra 
num códice da Biblioteca Pública Municipal do Porto (784) que, nao sendo dos mais antigos, é 
ainda do séc. XVI: «e este duque foi o que degolarào em Evora por mandado del Rey dom Joao 
o segundo seu cunhado que herao casados c5 duas hirmas».' Tal como antes, está-nos vedado 
saber se a importáncia dada à crónica abrangia o seu verdadeiro autor. 

Um programa concreto de trabalho já existe, como se vé, e nao será difícil ampliá-lo. Mas 
o que me interessa, antes disso, é chamar a atenpao para estes outros motivos de interesse a 
atribuir ao estudo dos códices e dos manuscritos que contém as crónicas de Femào Lopes. 
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